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“Aprendi que fazer um documentário fotográfico é buscar respostas às questões que surgem 
quando nos aprofundamos no tema, é crescer com essa interação assunto/espaço/tempo.  
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Apresentação
A Semana do Servidor 2013 é promovida e coordenada pela área de Gestão de Pessoas da Subse-
cretaria de Assuntos Administrativos da Secretaria-Executiva do Ministério da Saúde, e visa criar 
espaços de participação dos trabalhadores e potencializar a reflexão sobre a importância do servidor 
público para o Estado Brasileiro e para a cidadania, com destaque para o significado do trabalho nas 
políticas públicas, especialmente no setor Saúde.

Compreendendo que as mudanças no mundo da saúde e no mundo do trabalho são intensas e 
permanentes, os espaços de valorização do trabalho e do trabalhador estão pautados como ação 
estratégica e fundamental para a saúde do trabalhador. Conhecer e compreender as prioridades da 
gestão em saúde, participar dos projetos e do planejamento, conhecer os resultados das ações de 
Saúde e consequentemente os resultados de seu trabalho tornam-se agenda prioritária, promovendo 
o desenvolvimento humano e institucional. 

Esse é o papel do Coletivo MS que, com o Programa de Melhoria da Qualidade de Vida do Minis-
tério da Saúde/Geração Saúde, organiza atividades como rodas de conversa, atividades físicas e de 
lazer, apresentações teatrais, musicais e artísticas. O propósito é integrar trabalhadores e gestores 
em um ambiente diferenciado que favoreça a criatividade, a sensibilidade, a valorização da cultura e 
a reflexão acerca do trabalho em saúde.

No Ministério da Saúde a tradição institucional aliada à complexidade dos processos de trabalho e o 
distanciamento do objeto finalístico (usuários/território) muitas vezes desfavorece o protagonismo e a 
construção de sentido e de significado do trabalho para seus trabalhadores. 

Nesse sentido, apresentamos o livro: SUS em Fotos: promoção da saúde, produção de sentidos, 
que resgata em rostos e lugares os territórios de atuação do SUS por meio do trabalho do fotógrafo 
Radilson Carlos Gomes da Silva, servidor federal que ao longo dos últimos dez anos trabalha no 
registro de imagens da saúde pública em todos os contextos: hospitalar, atenção básica e especiali-
zada em todas as regiões do País. 

O lançamento desse livro oportuniza aos trabalhadores do Ministério da Saúde a percepção do SUS 
que acontece e das pessoas participantes que são beneficiadas com as ações de Saúde, ampliando 
o sentido de seu trabalho na Saúde. 

Parabéns a todos os servidores e trabalhadores do Ministério da Saúde, recebam este livro como um 
presente pelo seu trabalho no SUS.

Ministério da Saúde
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Estratégia Saúde da Família (ESF) 
São Paulo, SP – 2008

7



Parto humanizado no Hospital Municipal da Mulher, Igapó – Prêmio Nacional Maternidade Segura Opas/OMS 
Natal, RN – 2011
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Teste do Pezinho, Casa de Parto São Sebastião 
Brasília, DF – 2010
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Programa Agentes Comunitários de Saúde, visita domiciliar 
Rio Preto da Eva, AM – 2009
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Programa Agentes Comunitários de Saúde, visita domiciliar 
Rio Preto da Eva, AM – 2009
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Estratégia Saúde da Família 
Gurupi, TO – 2010
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Banco de Leite, Hospital Materno-Infantil 
Manaus, AM – 2010

13



Mãe Canguru, UTI Neonatal da Casa de Saúde Dix Rosado 
Mossoró, RN – 2010
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Programa Agentes Comunitários de Saúde 
Quilombo do Aurá, PA – 2008
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Academia da Saúde 
Aracaju, SE – 2011
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Academia da Saúde 
Aracaju, SE – 2011
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SAMU, entrega de ambulâncias 
Tatuí, SP – 2010
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SAMU, treinamento em motolância 
Brasília, DF – 2010

SAMU 
Tatuí, SP – 2010
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SAMU, salvamento aéreo 
Brasília, DF – 2010
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SAMU, salvamento aéreo 
Brasília, DF – 2010
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SAMU, treinamento de resgate na selva 
Amazônia Paraense, PA – 2010
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SAMU, treinamento de resgate na selva 
Amazônia Paraense, PA – 2010
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SAMU, ambulanchas 
Manaus, AM – 2010
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SAMU, atendimento de ambulancha à população ribeirinha
Rio Amazonas, AP – 2009
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SAMU, atendimento de ambulancha à população ribeirinha 
Rio Amazonas, AP – 2009
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SAMU, atendimento de ambulancha à população ribeirinha 
Rio Amazonas, AP – 2009
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SAMU, atendimento domiciliar
Periferia de Boa Vista, RR – 2010

28



SAMU, atendimento domiciliar 
Periferia de Boa Vista, RR – 2010

29



SAMU, resgate da enchente
Branquinha, AL – 2010

30



SAMU, Regulação 
Balneário Camboriú, SC – 2010 

A Regulação Médica das Urgências é um processo de trabalho pelo qual se garante a escuta permanente pelo médico 
regulador, com acolhimento de todos os pedidos de ajuda que chegam à central, onde é feita uma estimativa inicial do grau 

de urgência de cada caso, desencadeando a resposta mais adequada e equânime a cada solicitação.  
Fonte: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes> 31



Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
Rio de Janeiro, RJ – 2012

Casa de Saúde Pedro Valadares, Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
Simão Dias, SE – 2012
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Casa de Saúde Pedro Valadares, Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
Simão Dias, SE – 2012

33



Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
Rio de Janeiro, RJ – 2012

34



Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
Rio de Janeiro, RJ – 2012

Atendimento de Saúde Bucal, Unidade de Pronto Atendimento (UPA) 
Rio de Janeiro, RJ – 2012

35



Casa da Mão, Hospital São Paulo 
São Paulo, SP – 2009

Instituto Nacional de 
Traumatologia e Ortopedia (Into) 
Rio de Janeiro, RJ – 2011

Hospital Federal de Ipanema
Rio de Janeiro, RJ – 2011

36



Hospital Geral de Fortaleza. Frotão 
Fortaleza, CE – 2011

37



Aquário Carioca (Quimioterapia Infantil), Hospital Federal da Lagoa 
Rio de Janeiro, RJ – 2011

38



Associação Fluminense de Reabilitação (AFR) 
Rio de Janeiro, RJ – 2011

39



Centro de Reabilitação Visual (Cervi) 
Maceió, AL – 2011

40



Associação dos Deficientes Físicos de Alagoas (Adefal)
Maceió, AL – 2011

Associação Fluminense de Reabilitação (AFR) 
Rio de Janeiro, RJ – 2011

41



Associação Fluminense de Reabilitação (AFR) 
Rio de Janeiro, RJ – 2011

Centro de Reabilitação do Deficiente – Secretaria Municipal de Saúde (SMS) 
Ilha do Governador, RJ – 2011

42



Reabilitação, Instituto Nacional de Traumatologia e Ortopedia (Into) 
Rio de Janeiro, RJ – 2011

43



“... Isso é uma advertência pra nossa gente, nosso povo, que 
a gente deita bom e aparece de manhã uma novidade, uma 
mancha, uma dormência... e hoje em dia a gente deve procurar 
um posto médico, se essa novidade aparece. Procura um médico, 
faz exame e se der hanseníase é logo tratado e tem cura...”

Juvenal Rodrigues de Arruda, 93 anos, internado há 76 anos.

Depoimento concedido ao fotógrafo.



Juvenal Rodrigues de Arruda 
Colônia João Paulo II, Marituba, PA – 2010

Ao me aproximar do quarto onde mora Juvenal, percebi que tocava música, o ambiente estava bem descontraído e fui recebido 
com um abraço. Ao final do depoimento elogiei sua boa forma e disposição, considerando sua idade. Foi então que ele abriu os 

braços e disse: “apesar de algumas dores incomodarem, adoro estar com saúde para dançar!”
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Fundação Catarinense de Educação Especial 
São José, SC – 2011
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Acompanhando a hidroterapia do filhoFundação Catarinense de Educação Especial 
São José, SC – 2011
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Saúde Pública  
relativizando o olhar...





Farmanguinhos, Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz)
Rio de Janeiro, RJ – 2008

51



Produção de vacinas. Farmanguinhos 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz)
Rio de Janeiro, RJ – 2008
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O Castelinho, uma construção de 1904, abriga a presidência da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) 
Rio de Janeiro, RJ – 2008
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Estratégia Saúde da Família
Foz do Iguaçu, PR – 2008

54



Estratégia Saúde da Família  
Foz do Iguaçu, PR – 2008
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Saúde da Mulher. Santa Filomena 
Sertão do Araripe, PE – 2009
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Saúde da Mulher. Santa Filomena 
Sertão do Araripe, PE – 2009
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Atividade física voltada para o parto normal, Maternidade Ana Rosa 
Manaus, AM – 2009

58



Igarapé das Mulheres 
Macapá, AP – 2009
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Pai aos 55 anos, Maternidade Angelina Rosa 
Teresina, PI – 2010

60



Casa de Parto, São Sebastião  
Brasília, DF – 2009
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Mãe e filho 
Itacoatiara, AM – 2009

O pequeno Rofo 
Maternidade de Itacoatiara, AM – 2009

Conheci Alcinéia em uma ensolarada manhã de segunda-feira, ela e seu 
bebê confirmavam ali a natureza e a força das mãos de uma mãe...

Passei o dia inteiro viajando de voadeira na curva do rio. Entrei no barco às 3 horas da tarde para Itacoatiara, somente eu e meu marido, 
que tocava a lancha. O neném nasceu lá no largo do rio, às seis e meia da tarde e só cheguei na cidade oito horas depois...

Alcinéia Batista de Alencar, indígena da etnia Saterê Maués, tem 22 anos e cinco filhos, o mais velho com 8 anos.  
Mesmo muito cansada, no momento do parto foi ela mesma quem fez todo o procedimento e com o barco em movimento...

Depoimento concedido ao fotógrafo algumas horas depois de chegar à Itacoatiara, no Amazonas.
62



UTI Neonatal, Maternidade do Hospital Agamenon Magalhães 
Recife, PE – 2009

Visita domiciliar
Gurupi, TO – 2009

Mãe Canguru, Maternidade Nossa Senhora de Lourdes
Aracaju, SE – 2009
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UTI Neonatal, Maternidade Angelina Rosa 
Teresina, PI – 2009
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Maternidade Nossa Senhora de Lourdes
Aracaju, SE – 2009

65



Banco de Leite, Maternidade Ana Braga
Manaus, AM – 2008

Hospital Maternidade de Goiânia, GO – 2004
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Unidade Básica de Saúde (UBS) 
Parnaíba, PI – 2009
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Atendimento, Projeto Amanhecer, Posto de Saúde Romeu Jucá 
Fortaleza, CE – 2009
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Atendimento, Projeto Amanhecer, Posto de Saúde Romeu Jucá 
Fortaleza, CE – 2009
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Atendimento, Projeto Amanhecer, Posto de Saúde Romeu Jucá 
Fortaleza, CE – 2009
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Atendimento, Projeto Amanhecer, Posto de Saúde Romeu Jucá 
Fortaleza, CE – 2009
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Estratégia Saúde da Família, visita domiciliar 
Vale do Uiramutã, RR – 2010
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Programa Agentes Comunitários de Saúde 
Ananindeua, PA – 2008

73



Estratégia Saúde da Família. Jaguarão, RS – 2009
Do livro Mercosul, por onde passa a Saúde
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Estratégia Saúde da Família 
Pico do Jaraguá, SP – 2008

75



Parteiras Tradicionais da Amazônia – Amapá

Dona Palmeira, 77 anos, 1.000 partos; Nair, 60 anos, 90 partos; Maria de Sá, 65 anos, 136 partos; Juvelina, 79 anos, 120 partos; Isabel, 67 anos, 87 partos; Luiza Gomes, 57 anos, 
65 partos; Maria da Conceição, 55 anos, 42 partos; Maria do Rosário, 60 anos, 35 partos; Maria Tiago, 56 anos, 200 partos; Carolina, 65 anos, 50 partos; Geralda, 58 anos, 27 partos; Joana, 66 
anos, 30 partos; Joaquina, 73 anos, 500 partos; Maria Ferreira, 73 anos, 370 partos; Feliciana, 74 anos, 480 partos; Celencilina, 65 anos, 630 partos; Maria José, 68 anos, 50 partos; Maria 
Costa, 51 anos, 170 partos; Maria das Graças, 62 anos, 250 partos; Raimunda, 66 anos, 140 partos; Maria Gomes, 73 anos, 200 partos; Deugenia, 66 anos, 250 partos; Maria Sinara, 65 
anos, 160 partos; Ciléia 69 anos, 600 partos; Zuleide, 73 anos, 60 partos; Benedita, 59 anos, 210 partos; Rita, 58 anos, 80 partos; Helena, 78 anos, 600 partos; Domingas, 54 anos, 100 
partos; Maria Bete, 38 anos, nove partos; Maria de Lourdes, 54 anos, 50 partos; Helena Ramos, 75 anos, 1.000 partos; Julia, 71 anos, 136 partos; Valéria, 60 anos, 15 partos; Leonilfa, 
75 anos, 10 partos; Elza, 60 anos, 29 partos; Antônia, 59 anos, 25 partos; Antônia, 59 anos, 550 partos; Irene, 56 anos, 500 partos; Ana Marques, 61 anos, 180 partos; Maria Cardoso,  
66 anos, 10 partos; Maria Rocha, 68 anos, cinco partos; Maria Lobato, 60 anos, 480 partos; Maria Olívia, 74 anos, 200 partos; Maria Antônia, 57 anos, 339 partos.76



Maloca Maturuca, Reserva Indígena Raposa Serra do Sol 
Vale do Uiramutã, RR – 2010.

Parteiras Tradicionais Indígenas da Amazônia – Roraima

Etnias Macuxi, Wapichana, Wai Wai e Taurepang
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Programa Agentes Comunitários de Saúde, visita domiciliar
Presidente Figueiredo, AM – 2009

Programa Agentes Comunitários de Saúde, visita domiciliar. 
São Paulo, SP – 2008
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Programa Agentes Comunitários de Saúde, visita domiciliar 
Cuiabá, MT – 2008
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Centro Hospitalar Psiquiátrico de Barbacena (CHPB).  
Barbacena, MG – 2007

Do livro Saúde Mental: Novo Cenário, Novas Imagens 
Programa De Volta Para Casa
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Residências Terapêuticas
Barbacena, MG – 2007

Sônia Maria Costa, com 57 anos no momento de minha 
visita, em 2007, dos quais 37 vividos como interna no 
Centro Hospitalar Psiquiátrico de Barbacena.

“É doloroso ouvi-la falar sobre como era obrigada a passar 
por sessões de eletrochoques ‘em pé, na cela, comida crua 
servida em cochos e pilhas de cadáveres’. O horror dos relatos 
sobre a vida nos hospitais psiquiátricos se materializa no corpo 
dessa mulher, estigmatizada pela loucura...”

Texto de Ana Amstalden, do livro Saúde Mental:  
Novo Cenário, Novas Imagens – Programa de Volta para Casa

81



Residências Terapêuticas 
Barbacena, MG – 2007

 “... e com suas histórias singulares, que partilham casas amplas e propõem soluções para a sua dinâmica e, pouco a pouco, 
ganham as ruas, se misturam com os transeuntes da cidade com destinos certos: a padaria, a loja de roupas ou sapatos...”
Texto de Ana Amstalden, do livro Saúde Mental: Novo Cenário, Novas Imagens – Programa de Volta para Casa

82



Zezé fotografando – Residência Terapêutica  
Barbacena, MG – 2007 

Estava chegando com o meu equipamento 
fotográfico nas mãos para visitar o Zezé 

e seus quatro companheiros, de repente 
percebi o seu movimento de me fotografar 

com as mãos, ou seria com a alma?

83



Residências Terapêuticas
Barbacena, MG – 2007
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Adelino e Nilta se conheceram quando ainda eram internos.  
Hoje, casados, moram em uma das Residências Terapêuticas 
Barbacena, MG – 2007

Adelino Ferreira Rodrigues foi internado no Centro Hospitalar Psiquiátrico de Barbacena 
(CHPB) em 1969, segundo ele, porque “um cachorro bravo me mordeu!”
Nilta Pires Chaves foi internada no Centro Hospitalar Psiquiátrico de Barbacena (CHPB) 
em 1976 e não sabe a razão de sua hospitalização.

“A Nilta gostava de mim, lavava minha roupa, ficava perto de mim...  
Eu também gostava dela, tinha pena dela. Saía, comprava coisas 

gostosas para ela, roupas também. Ela ouvia o que eu dizia.”

85



Residências Terapêuticas 
Barbacena, MG – 2007

“Os moradores expressam melhor o significado da Residência 
através da fala. Estar na Residência representa, para a maioria, 
a possibilidade de vivenciar novas experiências. A liberdade 
de ir e vir, o poder de compra, os amigos que conquistaram... 
Desenham a casa como um local prazeroso, com flores e 
jardim. A Residência favorece a ideia de perspectivas futuras.”

Adriana Oliveira, Assistente Social e Técnica de Referência 
Terapêutica. Barbacena, MG.

“Gosto de brincar com o Renô, gosto de passear com o Júlio e 
de trabalhar. A casa é muito grande e boa. A comida é gostosa.  
Gosto de passarinho. Gosto de aniversário, de comprar roupa 
para mim e do meu cachorro Peri. Gosto de ir na padaria e  
no forró.”

Sebastião Pires Santana, ex-interno do Manicômio de Barbacena, 
hoje morador de Residência Terapêutica. Barbacena, MG.

“Gosto de morar aqui. Lá fui muito judiada, apanhava sem 
motivo e não tinha convivência com ninguém. Aqui na Casa eu 
saio, converso com todo mundo, tenho direito de ir e vir a hora 
que eu quero. Sou muito feliz!”

Raimunda Vieira da Silva, ex-interna do Manicômio de Barbacena, 
hoje moradora de Residência Terapêutica. Barbacena, MG. 

“Está tudo bem comigo. Desde que saí do hospital minha vida 
melhorou e muito, tenho a minha liberdade e sou muito feliz.  
Faço desenhos como este (...) Aqui na Casa cada um faz  
suas tarefas.”

Geraldo Antônio da Silva, ex-interno do Manicômio de Barbacena, 
hoje morador de Residência Terapêutica. Barbacena, MG. 

“Gosto muito daqui. Participo das oficinas que têm no 
Bom Pastor (Paróquia do Bom Pastor), ajudo nos afazeres 
domésticos. Tenho péssimas recordações...”

Maria de Lourdes Rocha, ex-interna do Manicômio de Barbacena, 
hoje moradora de Residência Terapêutica. Barbacena, MG.
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Programa De Volta Para Casa. Residências Terapêuticas 
Barbacena, MG – 2007
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Unidade Prisional do Hospital Regional da Asa Norte (HRAN)
Brasília, DF – 2008
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Unidade Prisional do Hospital Regional da Asa Norte (HRAN) 
Brasília, DF – 2008

89





o SUS  

e seus territórios...





Saúde da Mulher 
Petrolina, PE – 2010

93



Núcleo de Assistência Integral ao Paciente Especial (Naipe) 
Joinville, SC – 2011
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Núcleo de Assistência Integral ao Paciente Especial (Naipe)
Joinville, SC – 2011

95



Reserva Indígena Raposa Serra do Sol 
Vale do Uiramutã, RR – 2009

Arquipélago do Marajó, PA – 2009

Sertão do Piauí 
Açude de Campo Maior, PI – 2010

Rio Amazonas, AP – 2009
96



Unidade Básica de Saúde (UBS) 
Jaguarão, RS – 2008
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Saúde da Mulher, aldeia Indígena Guiribé, etnia Apurinã
Manacapuru, AM – 2009
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Vale do Uiramutã, RR – 2010

Saúde da Mulher, Quilombo do Curiaú  
Macapá, AP – 2010

99



Saúde da Criança. Santa Filomena  
Sertão do Araripe, PE – 2010

Saúde Indígena
Manacapuru, AM – 2009

Saúde da Criança
Granito, PE – 2010
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Enfermaria indígena, Casa de Saúde Indígena (Casai)   
Manacapuru, AM – 2009

101



Fundação Catarinense de Educação Especial 
São José, SC – 2011

Associação Fluminense de Reabilitação 
Rio de Janeiro, RJ – 2011
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Saúde do Idoso 
Brasília, DF – 2010

Saúde do Idoso
Granito, PE – 2010

Saúde do Homem 
Ananindeua, PA – 2008
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Estratégia Saúde da Família 
Santa Filomena, Sertão do Araripe, PE – 2010
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Fundação Catarinense de Educação Especial 
São José, SC – 2011

Associação dos Deficientes Físicos de Alagoas (Adefal)
Maceió, AL – 2011
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Saúde da Criança 
União dos Palmares, AL – 2010

Saúde da Criança 
Sobral, CE – 2010106



Maloca Maturuca, Reserva Raposa Serra do Sol 
Vale do Uiramutã, RR – 2009

Maloca Maturuca, Reserva Raposa Serra do Sol 
Vale do Uiramutã, RR – 2009

Sertão do Araripe 
Exu, PE – 2009

Vale do Uiramutã, RR – 2009
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Saúde da Criança 
Maués, AM – 2010
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Saúde da Criança 
Quilombo do Aurá, PA – 2008
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Saúde da Criança. Acampamento Sem Terra
Estrada entre Petrolina e Lagoa Grande, PE – 2010
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Saúde da Criança 
Vale do Uiramutã, RR – 2010

Sertão do Ceará 
Maciço do Baturité, CE – 2009

Saúde da Mulher 
Caicó, RN – 2010 111



Saúde da Criança 
União dos Palmares, AL – 2010
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Encontro dos Povos 
Fórum Social, às margens do Rio Guaíba, RS – 2005

Presença da Política Nacional de Humanização do SUS
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Aprendi que fazer um documentário fotográfico é buscar respostas às questões 
que surgem quando nos aprofundamos no tema, é crescer com essa interação 
assunto/espaço/tempo. É fazer da linguagem fotográfica uma linguagem de 
acontecimentos, de produção de sentidos, que potencializam e, de certa forma, 
materializam e dão credibilidade às políticas de saúde pública do Brasil.

Em meu trabalho no Ministério da Saúde produzi inúmeros documentários foto-
gráficos. Alguns projetos chegaram a durar 12 meses seguidos, entre produção, 
captação e edição de imagens. Cada qual com as suas especificidades e carac-
terísticas próprias, resultando na ampliação dos bancos de imagens das áreas 
de Saúde da Família, Saúde Mental, Saúde da Criança, Saúde do Adolescente, 
Saúde Bucal, Saúde Penitenciária, Saúde da Pessoa com Deficiência, Serviço 
de Atendimento Médico de Urgência (SAMU), entre outras.

Executar esses projetos exigia, em primeiro lugar, uma aproximação dos 
aspectos que envolviam o assunto, tendo em mente sempre duas perguntas: 
qual a sua importância para o Ministério da Saúde e para o SUS, e qual a sua 
importância para a minha vida?

Na verdade, ao receber o tema das áreas, iniciava-se um processo de trans-
formação interno, neste momento eu deixava que o tema invadisse a minha 
mente, os meus poros... Passava dias pensando no assunto e suas possibili-
dades, fazia leituras e conversava com os técnicos das áreas. Na hora do clique, 
as imagens fluíam, as cenas eram captadas com naturalidade e intenso envolvi-
mento, como se segurar a máquina, fotografar as pessoas e suas ações fizesse 

parte de um enredo já escrito. Era a efetivação de algo esperado por minha 
alma, pura energia!!!

Esta obra só tem sido possível graças aos parceiros de minha caminhada pelo SUS.

Meus colegas de trabalho que desde o início foram cúmplices e fervorosos 
incentivadores dessa construção que considero coletiva.

Os gestores, que identificaram em mim o potencial de produção de imagens 
de saúde pública e que, mesmo em momentos críticos, fizeram uma aposta no 
desconhecido, uma aposta fora do padrão no âmbito do serviço público federal, 
uma aposta na Arte da Fotografia. 

Os usuários da Saúde que, pelos quatro cantos do SUS, me permitiram capturar 
suas imagens e suas expressões, confirmando assim sua satisfação com o sistema. 

Para você que faz parte deste projeto coletivo, agradeço a parceria, a respon-
sabilidade compartilhada e a valorização da fotografia como dispositivo de 
promoção da saúde, de inclusão social, cultural e de cidadania.

Aproveite e viaje nesta coleção de luzes de gente do SUS.

Radilson Carlos Gomes da Silva,  
servidor do Ministério da Saúde e fotógrafo.

De servidor para servidor
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2003 Política Nacional de Humanização do SUS (PNH). Criação de banco de 
imagens de trabalhadores, gestores e delegados da 12ª Conferência Nacional  
de Saúde.

2004 Exposição fotográfica: HumanizaSUS – Imagens do SUS que Dá Certo. 
Academia de Tênis, Brasília, DF. 

2007 Exposição fotográfica Saúde Mental: Novo Cenário, Novas imagens – 
Programa De Volta Para Casa. Palácio do Planalto, Brasília, DF. Itinerância: 
Barbacena, MG (local onde as imagens foram captadas); Maceió, AL; Rio de 
Janeiro, RJ; Porto Alegre, RS; Nova York e Oregon (EUA) e Vancouver e Ottawa 
(Canadá).

2008 Exposição fotográfica Mercosul: Por onde passa a Saúde. Palácio do 
Itamaraty, Rio de Janeiro, RJ e Biblioteca do Ministério da Saúde, Brasília, DF.

2010 Exposição fotográfica: Redução da Mortalidade Materna e Infantil. Hotel 
Nacional, Brasília, DF.

2011 Oficina de fotografia para profissionais de saúde no Enfrentamento da 
Violência Contra a Mulher, a convite da área técnica da Saúde da Mulher, da 
Secretaria de Atenção à Saúde/MS. Em Porto Príncipe, Haiti e Guiné Bissau, 
África.

2011 Saúde da Pessoa com Deficiência. Banco de imagens.

2012 SOS Emergências. Banco de imagens.

– Saúde Mental: Novo Cenário, Novas Imagens – Programa De Volta Para 
Casa. Editora do Ministério da Saúde. Brasília, DF. 2007

– Estratégia Saúde da Família no Brasil. Editora Departamento de Ciência da 
UNB. Brasília, DF. 2008

– Mercosul – Por onde passa a Saúde. Editora do Ministério da Saúde. 
 Brasília, DF. 2008

– Memórias da Saúde da Família no Brasil. Editora do Ministério da Saúde.  
Brasília, DF. 2010

– Saúde do Sistema Penitenciário. Editora do Ministério da Saúde.  
Brasília, DF. 2010

– Trabalhando com Parteiras Tradicionais. Editora do Ministério da Saúde.  
Brasília, DF. 2011

– Cooperação Sul-Sul em Guiné-Bissau. Ministério das Relações Exteriores.  
Brasília, DF. 2013

– A Reforma da Atenção Primária no Rio de Janeiro 2009 – 2012.  
Secretaria Municipal de Saúde, Rio de Janeiro, RJ. 2013

Trabalhos desenvolvidos Publicações 

116



Radilson Carlos Gomes da Silva, recebido em residência 
Soure, Ilha do Marajó, PA – 2010
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“Aprendi que fazer um documentário fotográfico é buscar respostas às questões que surgem 
quando nos aprofundamos no tema, é crescer com essa interação assunto/espaço/tempo.  
É fazer da linguagem fotográfica uma linguagem de acontecimentos, de produção de sentidos... 
(...) aproveite a viagem nesta coleção de luzes de gente do SUS.”

Radilson Carlos Gomes

Radilson Carlos Gomes


